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Circulação: Vargem 
Grande do Sul, Aguaí, 
Águas da Prata, Casa 
Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), 
Divinolândia, Espírito 

Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, San-
ta Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, 
São João da Boa Vista, Mogi Mirim, São Sebastião 
da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru 
e Lençóis Paulista. Em Minas Gerais: Sacramento, 
Araxá, Poços de Caldas e mais alguns municípios 
do triângulo mineiro.
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expediente

artigo Agro que transforma, 
impulsiona e promove 

Com uma extensão um pouco menor 
do que Portugal, Santa Catarina ocupa 
apenas 1,12% do território nacional. 
Muito conhecido pela beleza das suas 
praias, o Estado também possui posição 
de destaque em termos de produção e 
exportação de produtos agropecuários, 
especialmente de proteína animal. De-
tentor do maior rebanho de suínos do 
Brasil e ocupando o segundo lugar nas 
exportações de carne de frango, Santa 
Catarina foi responsável por quase 5% 
de tudo o que o agro brasileiro vendeu 
ao exterior em 2022, US$ 7,85 bilhões.

Em função da sua relevância no ce-
nário agropecuário nacional, o Estado 
foi escolhido para receber a 8ª edição 
do projeto AgroBrazil, uma iniciativa da 
Confederação da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA) que leva diplomatas 
estrangeiros para conhecer a realidade 
da produção agropecuária do País.

Durante uma semana, representan-

ção de ostras e outros moluscos gera 
renda ao longo da sua cadeia e movi-
menta a economia local, seja pelo esta-
belecimento de restaurantes especiali-
zados ou pela criação de empregos nas 
fases de processamento, distribuição e 
comercialização da iguaria. Quem visita 
o bairro do Ribeirão da Ilha, em Floria-
nópolis, consegue perceber a impor-
tância da ostreicultura para a região.

Esse efeito positivo que a produção 
agropecuária gera no seu entorno, de 
impulsionar o desenvolvimento de ou-
tras atividades econômicas, também 
acontece na serra catarinense, em razão 
da vitivinicultura. A poucos quilômetros 
de Florianópolis, a região de Bom Retiro 
abriga uma série de propriedades volta-
das à produção de uvas e vinhos.

Por causa das características úni-
cas da região, os Vinhos de Altitude 
de Santa Catarina conquistaram, em 
2021, o selo de Indicação Geográfica 
(IG), concedido pelo Instituto Nacio-
nal da Propriedade Industrial (INPI). A 
Rota dos Vinhos do estado surpreende 
pela qualidade da produção e pela ex-
celente estrutura criada para estimular 
o enoturismo e, consequentemente, o 
desenvolvimento econômico.

Ainda na serra catarinense, próximo 
a São Joaquim, que além de ser famosa 
pela ocorrência de geadas no inverno, 
também é conhecida como a capital 
nacional da maçã, os diplomatas visita-
ram uma cooperativa que produz e co-
mercializa a fruta, a Cooperserra. Fun-
dada em 1977, a Cooperativa congrega 
111 cooperados e produz anualmente 
18 mil toneladas de frutas.

O Estado é o segundo maior produtor 
de maçãs do Brasil e, assim como acon-
tece no setor de fruticultura nacional, 
as exportações catarinenses ainda são 
muito baixas. Apesar de o Brasil ser o 
terceiro maior produtor mundial de 
frutas, menos de 3% é exportado, o 
que coloca o País na 26ª posição na lis-
ta dos principais exportadores.

Após uma semana de visitas a pro-
priedades rurais de diferentes cadeias, 
trocando impressões com os diplomatas 
estrangeiros, duas foram unânimes en-
tre os participantes: como o Brasil pos-
sui uma produção agropecuária diversa 
e a importância de iniciativas como o 
AgroBrazil, que não só promovem a 
imagem do setor, mas estabelecem um 
diálogo direto entre o setor produtivo e 
a comunidade internacional.

tes de embaixadas conheceram a diver-
sidade da produção de Santa Catarina e 
puderam conversar pessoalmente com 
quem trabalha no campo. Maricultura, 
vitivinicultura, produção de frutas, lác-
teos e grãos. Esses foram alguns dos 
setores contemplados durante a visita, 
que iniciou em Florianópolis e percor-
reu todo o Estado, até Chapecó, no ex-
tremo oeste. Já no primeiro dia, a visi-
ta a uma fazenda marinha que produz 
ostras foi uma das que mais chamou a 
atenção dos diplomatas, tanto pela for-
ma de cultivo quanto pela história de 
como o Estado se tornou o responsável 
por 95% da produção brasileira de me-
xilhões e ostras.

A trajetória de sucesso do desenvolvi-
mento da ostreicultura em Santa Catari-
na é resultado de um esforço conjunto 
de organizações de pesquisa e apoio à 
atividade agropecuária, como a Univer-
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
e a Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural de Santa Catarina (EPA-
GRI), e os pescadores da região

Atualmente, a UFSC possui o único la-
boratório de sementes de ostra do Bra-
sil com produção regular, que fornece 
o insumo para todo o Brasil. Há, em 
curso, algumas iniciativas privadas para 
implantação de outros laboratórios.

O Estado produz aproximadamente 
2 mil toneladas de ostras por ano. Em 
2018, o valor estimado da produção foi 
de cerca de R$ 19 milhões. Apesar do 
montante ser bem inferior ao de outras 
cadeias, como suínos e aves, a produ-
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Divulgação/Fundecitrus

Além de palestras educativas, também foram substituídas 422 árvores de murtas em mais de 230 pontos da cidade

Conscientização: Fundecitrus promoveu palestras em escolas municipais, estaduais e privadas

O Fundecitrus (Fundo de Defesa 
da Citricultura) realizou uma ação 
externa de combate ao greening em 
Itobi. O trabalho de conscientização, 
iniciado em abril de 2022 e finalizado 
neste ano, teve como objetivo a subs-
tituição de plantas de citros e murtas, 
conhecidas como dama-da-noite, por 
outras espécies frutíferas e ornamen-
tais não hospedeiras do psilídeo, in-
seto transmissor do greening.

Essas plantas de citros e murtas 
localizadas em áreas públicas, como 
praças, quintais e calçadas são fontes 
de criação do psilídeo, que consegue 
voar longas distâncias e migrar para 
os pomares comerciais, dificultando 
o controle da doença, dentro e fora 
das fazendas. Ao todo, foram subs-
tituídas 422 árvores de murtas em 
mais de 230 pontos da cidade. A ação 
contou com o apoio da Prefeitura de 
Itobi e autoridades locais. 

Além de encontros com os citriculto-
res, que abordaram a importância da 
citricultura para a região e o quanto 
o greening pode causar impactos ne-
gativos na economia e na geração de 
empregos no município, o Fundecitrus 
realizou palestras de conscientização 
nas escolas municipais, estaduais e 
privadas, totalizando 900 alunos do 
ensino fundamental. Além disso, citri-

Fundecitrus promove ação de 
combate ao greening em Itobi

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  |TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA |PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 

cultores da região forneceram laranjas 
que enriqueceram a alimentação nas 
escolas, e doaram, ainda, 600 mudas 
de variedades ornamentais que foram 
plantadas na cidade.

Para o engenheiro-agrônomo da 
instituição, Arthur Tomaseto, o tra-
balho de substituição de murtas e ci-
tros foi essencial e vai contribuir com 
a diminuição de fontes do psilídeo 
na região. “De acordo com o último 
levantamento do Fundecitrus, os po-
mares da região de Casa Branca apre-
sentam cerca de 50% de incidência 

de São Paulo. Hoje, está presente em 
todas as regiões citrícolas paulistas 
e pomares de Minas Gerais e Para-
ná, além de Argentina e Paraguai, na 
América do Sul, em quase todos os 
países da América Central e Caribe, e 
México e Estados Unidos, na América 
do Norte.

Os pomares com alta incidência da 
doença e sem o adequado contro-
le do inseto vetor representam uma 
séria ameaça aos pomares vizinhos, 
porque as plantas doentes servem 
como fonte da bactéria, que será ad-
quirida pelos psilídeos ao se alimen-
tarem ou se reproduzirem nelas. Ao 
se alimentarem em plantas sadias, 
os insetos disseminam a bactéria e 
a doença pelo próprio pomar e para 
outras propriedades da região.

De acordo com a Instrução Norma-
tiva nº 53, publicada pelo Ministério 
da Agricultura em outubro de 2008, o 
produtor deve inspecionar e eliminar 
as plantas com greening. As inspe-
ções devem ser feitas pelo menos a 
cada três meses e os resultados enca-
minhados à Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado por meio 
de relatórios semestrais. Talhões com 
incidência superior a 28% de plantas 
com sintomas devem ser totalmente 
eliminados.

de greening, e essa ação nos permite 
levar mais conhecimento a toda po-
pulação. Por isso, a conscientização 
dos moradores da cidade, o apoio do 
poder público e a mobilização dos ci-
tricultores contribuem para manter a 
sanidade da citricultura local e a do-
ença controlada”, comentou.

O GREENING
Encontrado pela primeira vez na 

Ásia há mais de 100 anos, o greening 
foi identificado no Brasil em 2004, 
nas regiões Centro e Leste do Estado 
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A construção apresenta o conceito 
green building, visando a conquista da 
certificação Leed Platinum, grau máximo 
de sustentabilidade no mundo, concedi-
da pela ONG norte-americana U.S. Gre-
en Building Council (USGBC). Para tal, o 
prédio possui abertura de vidro no átrio 
central, o que permiti a iluminação natu-
ral. Também tem uma queda d’água que 
contribuirá para a redução do calor.

Películas fotovoltaicas foram aplicadas 

Sicredi Dexis inaugura 
sede icônica em Maringá

Prédio tem aproximadamente 20 
mil m² de área construída; projeto 

incorpora visão internacional, design 
sofisticado e soluções sustentáveis

A nova sede da Sicredi Dexis, inaugura-
da no dia 1º de junho, em Maringá (PR), é 
um ícone da arquitetura moderna. Com-
posto por duas torres divididas por um 
átrio central, o edifício destaca-se pela 
beleza e pela tecnologia embarcada na 
obra e promete ser o principal cartão-
postal da cidade.

Executado em terreno de 4.174 m², o 
prédio tem aproximadamente 20 mil m² 
de área construída, distribuídos por dez 
pavimentos, incluindo dois subsolos para 
estacionamento e áreas técnicas. A nova 
sede da instituição financeira cooperativa 
contempla o conceito de gentileza urba-
na ao abrir-se para o entorno, sem muros 
nem áreas de bloqueio.

O edifício foi projetado para ser um 
novo centro cultural em Maringá, por 
isso, oferece auditório para 388 pessoas, 
entregue com sonorização, iluminação 
cênica e cortinas automatizadas.

Além da agência de relacionamento, há 
ainda salão de beleza, espaços coworking 
e um café para uso da comunidade. Para 
o público interno, a nova sede terá um es-
túdio, espaço do conhecimento, refeitório 
com área gourmet e ‘espaço família’ para 
os filhos dos colaboradores. No subsolo, 
foram instaladas vagas exclusivas para 
veículos elétricos e carona solidária, bici-
cletários, área para patinetes elétricos e 
vestiários.

Divulgação/Engenho da Notícia

Imponência: Nova sede da Sicredi Dexis destaca-se 
pela beleza e pela tecnologia embarcada na obra

nos vidros que cobrem o átrio central 
para gerar energia e obter efeito de som-
breamento. Esta tecnologia ainda será 
aplicada nos peitoris de vidro da facha-
da norte, onde há incidência solar. Outra 
proteção térmica será a área verde na 
cobertura do prédio, que também evitará 
que a água da chuva corra direto para a 
galeria. O edifício terá ainda sistema de 
racionalização do uso da água.

AUTOMAÇÃO
Modelo de sustentabilidade e funcio-

nalidade, o edifício foi projetado com um 
completo sistema de automação, o Buil-
ding Management System (BMS), dese-
nhado para centralizar o monitoramento 
e controle de sistemas de ar-condiciona-
do, energia, consumo de água, concentra-
ção de CO² nos ambientes, dimerização 
de luminárias e irrigação, entre outros.

No topo do prédio de seis andares da 
nova sede da Sicredi Dexis, uma estação 
meteorológica vai medir a incidência de 
sol e chuva e, assim, controlar automa-
ticamente a abertura e fechamento das 
persianas.

ESPAÇOS
Além do cuidado com o meio ambien-

te, a nova sede da cooperativa trará be-
nefícios para a comunidade, que terá li-
vre acesso a algumas dependências. Em 

praticamente todo o térreo haverá áreas 
comuns, onde ficará também um grande 
átrio em conjunto com um auditório.

Também haverá escritórios de co-
working, startups e cafeteria com acesso 
aos jardins. No primeiro subsolo, a pro-
posta é contribuir com a mobilidade urba-
na por meio de um bicicletário para que 
colaboradores e visitantes sejam incenti-
vados a aderir à bicicleta como transporte 
alternativo, uma opção saudável e sus-
tentável. O espaço terá capacidade para 
71 bicicletas e contará com vestiário fe-
minino e masculino, para que os usuários 
possam tomar banho ou trocar de roupa 
antes de cumprirem suas atividades.

COLABORADORES
Cerca de 250 colaboradores trabalha-

rão na nova sede da cooperativa, que 
propicia a interação em diversas áreas co-
muns. No novo prédio, eles terão acesso 
à biblioteca, área de descanso, refeitório 
e espaço gourmet que, quando necessá-
rio, vai associar-se ao refeitório e se tor-
nará um ambiente com capacidade para 
até 300 pessoas.

Outra novidade é o ‘Espaço Família’, 
projetado no terraço, cercado de jardins. 
A proposta é receber crianças de até dois 
anos, filhos dos colaboradores com con-
forto e segurança, enquanto os pais cum-
prem o expediente.

Tudo pra atender você amigo produtor 
Adubos | Sementes | Defensivos | Foliares

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900

Parque Residencial Nova Canaã
cercaviva@cercaviva.agr.br

(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64

Vila Bom Gosto
cercaviva2@cercaviva.agr.br

(19) 3652-6350 - (19) 3652-3709

Telefones: 
(19) 9 9965-4129 | (19) 9 9964-4920
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próspera para a cafeicultura. “É válido 
ressaltar o exímio trabalho realizado por 
pequenos produtores, que têm utilizado 
boas práticas de colheita e pós-colheita, 
práticas ambientais sustentáveis, como 
recuperação de áreas degradadas, atra-
vés do plantio de mudas nativas, além 
do estímulo à aplicação dos critérios 
ESG, em pequenas e médias proprie-
dades, aumentando os indicadores am-
bientais, sociais e econômicos, o que 
eleva os cafés da região ao nível de ex-
celência, capaz de atender à demanda 
de todo o mundo”, comentou.

O gestor de Agronegócio do Sebrae 
completa que o Vale da Grama já é re-

Vale da Grama promove cafés da 
região durante 9º Coffee Dinner

Realizado pelo Cecafé e com patrocínio do Sebrae, evento reuniu líderes de segmentos cafeeiros do Brasil e do mundo

Representantes da Associação dos 
Cafeicultores Vale da Grama, popular-
mente conhecida no mercado de cafés 
especiais, apresentaram o produto da 
região aos mais de mil participantes, de 
20 países, no 9º Coffee Dinner & Sum-
mit, evento realizado pelo Conselho dos 
Exportadores de Café do Brasil (Cecafé), 
nos dias 25 e 26 de maio, em São Paulo 
(SP), com patrocínio do Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae).

O evento, que se destaca como um 
dos principais fóruns globais da cafei-
cultura, reuniu vários líderes de todos 
os segmentos cafeeiros do Brasil e do 
mundo, com o objetivo de promover a 
prospecção de negócios, criar oportuni-
dades comerciais, compartilhar experi-
ências e fazer networking, aproximando 
os players do agronegócio e os apaixo-
nados por café.

A participação do Vale da Grama ocor-
reu no estande do Sebrae no evento, 
onde foram realizadas degustação e 
promoção dos cafés especiais da re-
gião. Segundo o gestor de Agronegócio 
da entidade, Junio Correia, há vários 
anos essa origem produtora se destaca 
pela produção e pela comercialização 
de cafés especiais, em uma área muito 

Divulgação/Coffee Dinner & Summit

Importância: 9º Coffee Dinner & Summit contou com a presença de representantes de 20 países

conhecido pelo mercado cafeeiro como 
uma região excepcional para a produção 
cafeeira, “haja vista a alta expressão, as 
premiações e os reconhecimentos que 
vem obtendo nos concursos nacionais e 
internacionais”. O Vale da Grama está si-
tuado em um planalto, entre duas mon-
tanhas da Serra da Mantiqueira, locali-
zada em São Sebastião da Grama, que 
faz divisa com Minas Gerais.

COFFEE DINNER & SUMMIT
Realizado pelo Cecafé, sob o tema 

“Crescimento da produção: seus de-
safios e oportunidades em tempos 
de ESG”, o 9º Coffee Dinner & Sum-

mit promoveu o debate e a reflexão 
a respeito dos desafios econômicos, 
climáticos, regulatórios, logísticos e, 
principalmente, sobre as iniciativas 
sustentáveis desenvolvidas pelo Bra-
sil e demais nações cafeeiras, as quais 
respeitam os critérios da governança 
socioambiental.

EVENTO CARBONO ZERO
Honrando seu pilar de atuação volta-

do a responsabilidade socioambiental, 
sustentabilidade e segurança alimentar, 
o Cecafé obteve o Selo Verde da startup 
de reflorestamento Ecooar Biodiversida-
de para neutralizar a emissão de gases 
de efeito estufa (GEE) com a realização 
do 9º Coffee Dinner & Summit.

Através do cálculo das emissões de 
carbono geradas nos dois dias do even-
to, o Conselho compensou mais de 2,5 
toneladas de CO2 através do plantio de 
árvores nativas, contribuindo para o re-
florestamento de Áreas de Preservação 
Permanente (APP) na Fazenda Santa 
Emília, produtora de café em Garça (SP), 
onde a regeneração do meio ambiente 
e a preservação das águas de nascen-
tes beneficiam, direta e indiretamente, 
cerca de um milhão de pessoas nas 62 
cidades da região.
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frita, um aumento de 20% em relação ao 
ano passado”, afirmou.

PERSPECTIVA BOA
Sobre as expectativas para este ano, 

Marão afirma que é a melhor possível, 
apesar de todos os problemas enfren-
tados, como plantio com solo molhado, 
falhas no estande de plantas, doenças 
devido ao tempo úmido e temperaturas 
amenas – em torno de 15 e 25 graus –, o 
que aumenta os desafios para o produtor.

Com relação aos custos, ele explicou 
que os preços dos defensivos agrícolas 
variaram pouco em relação a 2022, po-
rém, haverá uma maior quantidade de 
uso devido às condições climáticas. Já os 
preços dos adubos tiveram uma diminui-

Batata: quase 8 milhões de sacas
devem ser colhidas este ano

Na região de Vargem Grande do Sul, a safra tem início em junho e deve se prolongar até outubro; 
segundo presidente da ABVGS, Pedro Marão, expectativa é a melhor possível

As expectativas são positivas para a sa-
fra da batata na região de Vargem Grande 
do Sul, uma das principais áreas produto-
ras do tubérculo no Brasil. Em entrevista 
ao jornal Gazeta de Vargem Grande, o 
presidente da Associação dos Bataticul-
tores da Região de Vargem Grande do Sul 
(ABVGS), Pedro Marão Neto, disse que o 
plantio para a colheita deste ano teve iní-
cio em março e está quase no fim. 

Segundo ele, já foram plantados 80% 
dos 17 mil hectares que serão ocupa-
dos com as variedades Orchestra – hoje 
com uma quantidade maior sendo plan-
tada –, Cupido, Agata, Markies, Asterix 
e Atlantic. A produtividade média deve 
ficar em 700 sacas/hectare. A estimativa 
é que sejam colhidos aproximadamente 
7,7 milhões de sacas de 50 quilos duran-
te toda a safra.

Atualmente a área de plantio da região 
de Vargem engloba Casa Branca, Itobi, 
Mococa, Santa Cruz das Palmeiras, Por-
to Ferreira, São João da Boa Vista, Aguaí 
e Mogi Guaçu. De acordo com o presi-
dente da ABVGS, a diferença na área de 
cultivo é pouca em relação ao ano pas-
sado. “As batatas de mesa sofreram um 
aumento muito pequeno, menos de 2%. 
O grande aumento foi a quantidade de 
batata destinada para indústria de pré-

Arquivo Pessoal

Batata: colheita está prevista para ter início em junho na região de Vargem Grande do Sul

ção considerável, ajudando a baratear 
um pouco os custos.

A colheita da batata tem início em ju-
nho e se estenderá até outubro, prome-
tendo aquecer a economia de Vargem. 
No ano passado os produtores tiveram 
problemas no começo da safra, devido 
ao calor ocorrido no período de plantio. 
Contudo, as batatas coletadas no final da 
colheita foram bem produtivas, o que ca-
cifou os agricultores para 2023. Tanto é 
que a ABVGS acredita que não deve ha-
ver diminuição na quantidade de produ-
tores neste ano.

RECONHECIMENTO
Marão destacou a importância do 

trabalho dos produtores rurais ser sem-

‘Coma Mais Batata’ 
no The Chef

Em comemoração ao Dia Mundial 
da Batata Frita, celebrado em 30 de 
maio, a ABVGS fez uma 

inserção publicitária no programa 
The Chef, na Band, apresentado por 
Edu Guedes, um dos chefs mais in-
fluentes da atualidade. Na ocasião, 
o apresentador agradeceu aos pro-
dutores da ABVGS pela criação do 
projeto ‘Coma Mais Batata’, desen-
volvido pela agência Pipers Design, 
que tem o intuito de ajudar as pes-
soas com informações sobre os be-
nefícios do tubérculo e, consequen-
temente, incentivar o consumo. 

Projeto: ‘Coma Mais Batata’ apareceu 
no programa The Chef, apresentado 
por Edu Guedes na Band

Reprodução

pre observado por toda a população. 
“Muitas pessoas não têm nem ideia 
de como é difícil produzir alimentos, 
quantos são os desafios que enfrenta-
mos no nosso dia a dia e tudo que en-
volve para o alimento chegar até nas 
mesas dos brasileiros. É muito trabalho 
e muitas pessoas estão envolvidas nes-
te processo para que a qualidade do 
alimento seja a melhor possível”, frisou 
o presidente da ABVGS.
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SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões

demonstrar as tecnologias desenvolvi-
das para proteger a lavoura de batata 
e garantir uma boa colheita. Além das 
empresas, vale destacar que os grupos 
de estudos de Engenharia Agronômica 
também desenvolveram um papel fun-
damental para a realização do evento, 
desde a programação até a execução 
do plantio.

Depois de todo esse processo, agora 

UniFEOB inicia preparativos para 
Dia de Campo na Fazenda-Escola

Realizado em parceria com a ABVGS e a Cooperbatata, evento reunirá principais tecnologias existentes no mercado agro

Em São João da Boa Vista, o curso 
de Engenharia Agronômica do UniFE-
OB (Centro Universitário da Fundação 
de Ensino Octávio Bastos) já iniciou os 
preparativos para o 3º Dia de Campo de 
Batata. Realizado na Fazenda-Escola, o 
evento é promovido em parceria com 
a ABVGS (Associação dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande do Sul) e 
a Cooperbatata (Cooperativa dos Bata-
ticultores da Região de Vargem Grande 
do Sul), contando com a participação 
de empresas de diferentes setores do 
agronegócio. 

De acordo com o centro universitário, 
o propósito deste Dia de Campo é inte-
grar universitários, docentes, profissio-
nais do agronegócio, marcas e toda a 
comunidade interessada em conhecer 
as principais novidades e tecnologias 
do setor. 

PLANTIO
O plantio dos tubérculos foi concluído 

em aproximadamente dois hectares da 
área experimental da Fazenda-Escola e 
contou com o apoio das empresas Ada-
ma, Bayer, Basf, Corteva, Ihara, Syngen-
ta, Grupo Nitro e Origem SB. Neste es-
paço, as marcas participantes poderão 

Divulgação/UniFEOB

Dia de Campo: curso de Engenharia Agronômica preparou área da Fazenda-Escola 

é esperar a chegada do Dia de Campo, 
que está previsto para acontecer entre 
julho e agosto. Já a colheita dos tubér-
culos deve ser realizada na primeira 
quinzena de setembro.

FILANTROPIA 
De acordo com o coordenador de 

Engenharia Agronômica, José Rodolfo 
Brandi, toda a verba arrecadada com 

a colheita seja revertida para a Asso-
ciação Setembro, sediada em Vargem 
Grande do Sul e responsável por ajudar 
várias instituições locais. “A expectati-
va é que o número de colheita seja o 
maior de todos os anos e que o even-
to bata o recorde de pessoas. Estamos 
trabalhando duro para que seja o me-
lhor ano do Dia de Campo”, destacou 
o educador.
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Agricultores de Ocauçu, Caconde e Divinolândia foram 
contemplados com os maquinários

Ação: governo paulista prossegue investindo na modernização da agropecuária

A Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento (SAA) realizou recentemente 
a entrega de tratores a pequenos pro-
dutores rurais do Estado de São Paulo, 
por meio do Fundo de Expansão do 
Agronegócio Paulista (Feap) Pró-Trator 
e Implementos.

No município de Ocauçu, o produtor 
Antônio Benedito Coneglian, do Sítio 
São Luiz, que trabalha com mandioca 
e bovinocultura de corte, recebeu uma 
máquina para alavancar sua produção. 
“Gostaria de agradecer todo o suporte 
que a Secretaria de Agricultura me deu 

SAA entrega tratores 
para pequenos 
produtores rurais

Divulgação/SAA

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

para realizar esse sonho. Agora é traba-
lhar e produzir”, disse.

Ainda no mesmo dia, mais duas en-
tregas foram realizadas para produto-
res rurais dos municípios de Caconde 
e Divinolândia. “Estamos felizes com 
essas entregas, pois demonstra que o 
programa está no caminho certo. O ob-
jetivo é gerar mais renda ao produtor 
rural e dar a ele acesso às novas tec-
nologias para melhorar a sua infraes-
trutura produtiva”, destacou Francisco 
Martins, coordenador da CATI (Coor-
denadoria de Assistência Técnica Inte-
gral).

FINANCIAMENTO
O Programa Pró-Trator e Implementos 

Agro SP financia tratores e implementos 
agrícolas a juros zero. A iniciativa é do 
Governo do Estado, por meio do Fundo 
de Expansão do Agronegócio Paulista, 
órgão de fomento da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento, com investi-
mento inicial de R$ 50 milhões.

O objetivo do programa é incentivar 
a modernização e a aplicação de novas 
tecnologias na agropecuária paulista, em 
especial nas pequenas propriedades ru-
rais, contribuindo para a diversificação e 
a racionalização da atividade produtiva.
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colocado dentro do sedã, aonde teve 
que permanecer com a cabeça abaixa-
da enquanto o furgão com a carga era 
levado. Logo em seguida, a vítima foi 
liberada

pelos assaltantes em um cafezal em 
Santo Antônio do Jardim.

RASTREAMENTO
O furgão contava com sistema de 

rastreamento e foi localizado na ma-
drugada de quinta-feira (1). O veículo 
foi encontrado abandonado em Tuju-
guaba, distrito de Conchal. A Polícia 
Militar local foi acionada e apreendeu 
o Renault Master, restituindo-o ao seu 
proprietário. Neste mesmo dia, o dono 
da empresa e seu motorista foram até 
a Delegacia de Polícia de

Espírito Santo do Pinhal e fizeram o 
registro do roubo. 

BUSCAS
Ao tomarem conhecimento as equi-

pes do SIG pinhalense e da DIG sanjo-
anense iniciaram as investigações. Na 
sexta-feira (2), os policiais civis des-
cobriram a existência de um pequeno 
barracão nas proximidades do local 
onde o furgão foi abandonado. Ao ave-

Polícia recupera mais de duas 
toneladas de café roubado

Carreamento foi interceptado por ladrões na rodovia SP-342, em Espírito Santo do Pinhal; mercadoria levada para Tujuguaba, distrito de Conchal (SP)

Um trabalho em conjunto envolven-
do a Delegacia de Investigações Gerais 
(DIG) de São João da Boa Vista, o Servi-
ço de Investigações Gerais de Espírito 
Santo do Pinhal e a Polícia Civil de Con-
chal (SP) possibilitou na recuperação 
de uma carga de café em pó que havia 
sido roubada recentemente. Batizada 
de Operação Piratas do Asfalto, a ação 
policial foi realizada na sexta-feira (2) e 
resultou na prisão de um suspeito. As 
investigações prosseguem para identi-
ficar os demais envolvidos no esquema 
ilícito. 

De acordo com a Polícia Civil, o crime 
ocorreu na noite de quarta-feira (31). 
O motorista da empresa responsável 
pela carga retornava de Guarulhos 
(SP), trazendo mais de duas toneladas 
de café em pó em um furgão Renault 
Master. Ao chegar na rodovia SP-342, 
em Espírito Santo do Pinhal, ele perce-
beu que estava sendo seguido por um 
automóvel sedã de cor preta. Durante 
o percurso, o carro fechou a frente do 
veículo, obrigando o condutor a parar 
no canteiro da pista.   

Dois homens armados desceram do 
automóvel e anunciaram o roubo. Sob 
ameaças, o motorista foi rendido e 

Divulgação/Polícia Civil

Carga: fardos de café em pó estavam es-
condidos em barracão

riguarem o galpão, eles viram, por uma 
abertura, um automóvel Honda Civic, 
semelhante ao usado no roubo. Em 
meio às buscas, a equipe policial avis-
tou também a carga de café estava es-
condida no interior do depósito.

CAMPANA
Foi realizada campana no local até a 

chegada do responsável pelo barracão. 
Por volta das 14h30, um homem foi ao 
local e acabou rapidamente intercepta-
do pela Polícia Civil. Ao ser questiona-
do, ele apresentou versões contraditó-
rias. Diante disso, o indivíduo foi preso 
em flagrante e conduzido até a Delega-
cia de Polícia de Conchal.

CARGA RECUPERADA
Os policiais civis recuperaram toda a 

carga que havia sido roubada. Foram 
2.300 quilos de café em pó embalados 
para venda, os quais estavam divididos 
em 460 fardos de 20 unidades cada. 
Durante a ocorrência, a equipe policial 
descobriu ainda que o Honda Civic usa-
do no crime ostentava placa diversa do 
chassi. Conforme apurado, o veículo 
era produto de roubo ocorrido no dia 
27 de maio em Mogi Guaçu (SP).

INVESTIGAÇÕES 
Na Delegacia de Polícia de Conchal, a 

equipe policial fez o compartilhamento 
das informações apuradas, o que pos-
sibilitou identificar os demais suspeitos 
de estarem envolvidos no roubo. Com 
isso, os trabalhos investigativos prosse-
guem na tentativa de localizá-los. 
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asfalto ecológico”, afirmou.

O ASFALTO
Gomes explicou que o asfalto ecológico 

é uma técnica onde se mistura um produ-
to no solo e realiza-se uma pavimentação 
asfáltica de forma ecológica, onde a terra 
fica mais dura e impermeável, reduzindo 
drasticamente a poeira e o barro. Um de 
seus principais benefícios é a durabilida-
de, reduzindo a necessidade de constan-
tes manutenções na estrada de terra.

“Antes de iniciar o projeto, ocorreram 

São José do Rio Pardo investe na 
aplicação de asfalto ecológico

Técnica tem como principal benefício a durabilidade, pois reduz a necessidade de constantes manutenções das estradas de terra

A Prefeitura de São José do Rio Pardo 
está investindo em uma solução susten-
tável para garantir as boas condições das 
estradas rurais: o asfalto ecológico. A me-
dida tem sido elogiada e recentemente 
esteve entre os assuntos em destaque na 
Câmara Municipal. 

Na sessão ordinária realizada dia 23 de 
maio, o vereador Fernando Gomes (PDT) 
destacou que a aplicação do asfalto ecoló-
gico é uma grande conquista e tem garan-
tido alívio de quem vive na região do bair-
ro rural Paula Lima. “Uma das principais 
reclamações dos moradores era com rela-
ção à estrada de terra, pois sofriam muito 
com o barro na época de chuva e com a 
poeira na época de seca. Era um transtor-
no constante na vida deles, pois a estrada 
beira suas casas”, disse o vereador.

Ele relatou que, por diversas vezes, foi 
procurado pelos moradores, que em sua 
maioria são famílias de baixa renda, para 
buscar uma solução ao problema. “No 
dia 20 de abril de 2022 promovi uma reu-
nião com os moradores para tratar dos 
problemas do bairro, e na ocasião con-
videi o prefeito e o secretário municipal 
de Obras para estarem presentes. Neste 
encontro foi apresentada a proposta de 
realizar no bairro, de forma pioneira, o 

Divulgação/Prefeitura de S. J. Rio Pardo

Inovação: serviços para implantação do asfalto ecológico já iniciaram no bairro Paula Lima

muitos diálogos, tratativas, processo de 
contratação de assessoria técnica, estudo 
do solo, compra do produto, até chegar 
nesse momento de execução. Fiz questão 
de destinar recursos de uma parte das 
emendas impositivas para ajudar a finan-
ciar esse projeto, que para alegria dos mo-
radores está sendo executado pela Prefei-
tura”, comentou.

Ele observou que se trata de um projeto 
piloto e que, obtendo o êxito esperado, o 
asfalto ecológico será levado para outras 
estradas rurais do município que sofrem 

com o mesmo problema. “Agradeço ao 
prefeito e secretário das pastas respon-
sáveis pela obra por terem acolhido os 
diversos pleitos que fiz em nome dos 
moradores do bairro Paula Lima. Acredi-
to que o diálogo, a participação cidadã e 
a união de lideranças são fundamentais 
para busca de soluções para os problemas 
que afligem a nossa população”, concluiu 
o vereador.

SUSTENTABILIDADE 
O prefeito Marcio Zanetti (MDB), jun-

tamente com o Secretário Municipal de 
Agricultura, Rogério Machado, e repre-
sentantes da empresa Dutra Forte, vence-
dora da licitação, estiveram presentes na 
estrada municipal do bairro Paula Lima. 

De acordo com eles, com as estradas 
em boas condições, a produção na área 
rural é favorecida com o escoamento faci-
litado, redução das perdas, ganho de tem-
po e menos impactos na qualidade, além, 
é claro, de resolver o problema enfrentan-
do pelos moradores do bairro. “A iniciativa 
demonstra o compromisso da prefeitura 
com a aplicação de tecnologia 100% sus-
tentável respeitando o meio ambiente e a 
biodiversidade”, observou o prefeito.

(Fonte: Minha São José/Natália Tiezzi)
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Vulcânica foi incluída no mapa de 
origens produtoras de café do Brasil 
pela Associação Brasileira de Cafés 
Especiais (BSCA). O terroir é dado 
pela caldeira de um vulcão extinto há 
80 milhões de anos, que definiu uma 
área de solo vulcânico entre o sul de 
Minas Gerais e o nordeste do estado 

MG declara Associação da Região 
Vulcânica como de utilidade pública

Cerca de 12 mil pequenos produtores cultivam café na região vulcânica, composta por municípios mineiros e paulistas

O governo de Minas Gerais publicou 
a Lei nº 24.324, que declara de utilida-
de pública a Associação dos Produtores 
do Café da Região Vulcânica. A entida-
de, que hoje conta com mais de 800 
associados, também aponta um cres-
cente número de marcas de cafés de 
associados que estão utilizando o selo 
de origem. Hoje são mais de 90 mar-
cas de cafés especiais produzidos pelos 
próprios produtores.

Para o diretor executivo da instituição, 
Ulisses Ferreira, o reconhecimento do 
governo estadual é mais uma conquista. 
“Para a associação, a conquista do título 
de utilidade pública estadual é mais um 
passo importante na busca pelo desen-
volvimento da cafeicultura e o apoio a 
milhares de famílias de produtores rurais. 
Estamos avançando com o registro e a 
promoção da marca, engajamento dos 
produtores, abertura de mercado, valori-
zação do produto e crescimento do apoio 
institucional. Esperamos ainda esse ano 
ter nosso registro de Indicação Geográfi-
ca concedido pelo INPI para consolidar de 
vez esse trabalho”, afirmou.

ABRANGÊNCIA 
Em julho do ano passado, a Região 

Divulgação/ Associação dos Produtores do Café da Região Vulcânica

Diferencial: cafés cultivados em solo vulcânico apresentam sabor característico de frutas 
amarelas, caramelo e chocolate

de São Paulo.
Com cerca de 12 mil pequenos pro-

dutores cultivando o grão, o território 
é composto pelos municípios mineiros 
de Andradas, Ibitiúra de Minas, Cal-
das, Poços de Caldas, Bandeira do Sul, 
Campestre, Botelhos e Cabo Verde; e 
os municípios paulistas Águas da Prata, 

São Sebastião da Grama, Divinolândia 
e Caconde.

REGIÃO VULCÂNICA
A caldeira de um vulcão extinto há 

80 milhões de anos serviu para definir 
uma área de solo vulcânico entre o sul 
de Minas Gerais e o nordeste de São 
Paulo, que pelas suas características de 
clima e relevo delimita um terroir sin-
gular, onde são produzidos cafés espe-
ciais.

Na Região Vulcânica a vegetação 
predominante é formada por florestas 
tropicais do tipo Mata Atlântica. De 
solo vulcânico, as altitudes das lavou-
ras variam entre 700 e 1.300 metros, 
com uma média de 1.075 metros. A 
temperatura anual média está entre 
17 e 20°C, e a pluviosidade média é de 
1.686 mm, proporcionando condições 
excepcionais para uma cafeicultura de 
altíssima qualidade.

Os cafés cultivados em solo vulcâni-
co apresentam sabor característico de 
frutas amarelas, caramelo e chocolate; 
aroma de frutas amarelas e chocolate; 
corpo alto, com textura sedosa; acidez 
cítrica, brilhante e intensa; e finaliza-
ção média e doce.

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS

W W W . R W B O M B A S . C O M . B R

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

(16) 3332-3013 | (16) 99745-3648 | (16) 99704-1794



Desfile de Cavaleiros promete
ter público recorde esse ano
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Agendado para o domingo (25), evento terá ponto de partida no Bairro Alegre e marca a abertura oficial da 48ª Eapic

Tradição: desfile marca a abertura das atividades oficiais da 48ª Eapic

Eapic:  Gusttavo Lima realizará show no sábado (1) 

Já começaram os preparativos para o 
tradicional Desfile de Cavaleiros e Ama-
zonas, evento que marca a abertura das 
atividades oficiais da 48ª Eapic (Exposi-
ção Agropecuária, Industrial e Comercial 
de São João da Boa Vista). Neste ano, a 
marcha acontecerá no domingo (25) com 
a concentração dos participantes às 10h 
no Bairro Alegre.

A saída está prevista para às 12h e o 
percurso será o mesmo do ano passado, 
passando pelas principais ruas da cidade 
até chegar ao centro. Como acontece em 
todas as edições, a expectativa é que um 
grande público venha prestigiar o evento 
na Avenida Dona Gertrudes. 

COMO PARTICIPAR
Segundo Érika Pomeranzi, coordenado-

ra do Recinto de Exposições ‘José Ruy de 
Lima Azevedo’, essa edição promete con-
tar com um número maior de participan-
tes em comparação ao ano passado, os 
quais irão se apresentar pelas ruas toda 
a beleza e imponência de seus cavalos. 
De acordo com ela, não será necessário 
fazer inscrição para participar do desfile. 
“Todos os interessados estão convidados 
a se juntarem a essa celebração da cul-
tura equestre”, destacou. “Juntem-se aos 
cavaleiros e amazonas e faça parte dessa 
tradição que enche de orgulho a nossa 

cidade”, convidou a coordenadora. 

48ª EAPIC
Considerada a maior festividade agro-

pecuária da região, a 48ª Eapic terá início 
no dia 30 de junho e prosseguirá até 9 
de julho, reunindo artistas consagrados, 
expositores e uma série de atrações que 
prometem atrair um grande público no 

o público com seus sucessos. 
A festividade prossegue na quinta-feira 

(6) com a tradicional Noite Gospel, cuja 
atração está sendo definida e será anun-
ciada nos próximos dias. Para a sexta-fei-
ra (7), o agito ficará por conta do cantor 
Thiaguinho e da dupla Hugo e Guilherme. 

Já no sábado (8), o evento terá como 
atrações o cantor Luan Santana e Dennis 
DJ. O encerramento da Eapic será no do-
mingo (9) com os shows de Trio Parada 
Dura e Bruna Viola. Os ingressos já es-
tão à venda e podem ser adquiridos por 
meio do site seoingresso.com.

Divulgação/Prefeitura S. J. Boa Vista Reprodução

Recinto de Exposições ‘José Ruy de Lima 
Azevedo’.

A abertura da será na sexta-feira (30) 
e contará com a apresentação da dupla 
Edson e Hudson e ainda a performance 
de MC Don Juan. No sábado (1) a pro-
gramação contará com Gusttavo Lima e 
o dj Henrico. No domingo (2) será a vez 
da dupla Guilherme e Bennuto embalar 


